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CAPÍTULO 4
 
ECOFISIOLOGIA DA GERMINAÇÃO DE SEMENTES 

DE Euphorbia hyssopifolia Lam.

Everton Ferreira dos Santos
Doutorando em Agronomia – CECA/UFAL

Élida Fernanda Calvalcanti Marins
Doutora em Proteção de Plantas - CECA/UFAL

Auridete Maria de Oliveira Correia
Doutoranda em Proteção de Plantas - CECA/

UFAL

Ivanildo Claudino da Silva
Doutorando em Agronomia – CECA/UFAL
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Doutorando em Agronomia – CECA/UFAL
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Professor – CECA/UFAL

João Correia de Araújo Neto
Professor – CECA/UFAL

RESUMO: Euphorbia hyssopifolia Lam. é uma 
espécie de planta daninha herbácea anual, 
se reproduzindo exclusivamente por meio 
de sementes, que se desenvolve em todo 
país,  causadora de danos diretos e indiretos 
em cultivos agrícolas. O objetivo do trabalho 
foi avaliar o efeito de diferentes filtros de luz, 
temperatura e profundidade de semeadura sobre 
a germinação de sementes de E. hyssopifolia. 
No primeiro experimento, foi avaliado o 

comportamento germinativo da espécie nas 
temperaturas de 20°C, 25°C, 30°C e 20-30˚C na 
ausência, presença de luz, vermelho e vermelho 
distante, sendo conduzido no delineamento 
inteiramente casualizado, no esquema fatorial 
4 x 4 (temperaturas x tipos de luminosidade), 
em quatro repetições. Já no segundo, avaliou-
se o comportamento germinativo da espécie 
sob diferentes profundidades de semeadura 
(0, 2, 4 e 8cm) nas condições de sol pleno e 
50% de luminosidade em casa de vegetação, 
também conduzido no delineamento 
inteiramente casualizado, no esquema fatorial 
4 x 2 (profundidade de semeadura x condição 
de luminosidade), em quatro repetições. As 
variáveis analisadas no primeiro ensaio foram 
taxa de germinação (TG), índice de velocidade 
de germinação (IVG) e tempo médio de 
germinação (TGM). No segundo ensaio foi 
avaliada apenas a porcentagem de germinação 
das sementes. Os dados obtidos foram 
submetidos à análise variância e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% 
de significância. A temperatura alternada (20-
30°C) foi a que proporcionou as maiores taxas de 
germinação, índice de velocidade de germinação 
e tempo médio de germinação em todas as 
qualidades luminosas em que as sementes 
foram submetidas, contudo, o fornecimento da 
luz branca apresentou taxas mais elevadas. 
Na avaliação da germinação das sementes 
em diferentes profundidades de semeadura e 
condição de luminosidade, observou-se que não 
houve interação significativa entre os fatores 
avaliados, porém a profundidade de semeadura 
influenciou significativamente na germinação das 



 
Sementes: Análise, Tecnologia e Propagação Capítulo 4 29

sementes, sendo a maior taxa observada na profundidade de 8,0 cm, na condição de 100% 
de luminosidade. A espécie apresentou um comportamento fotoblástico positivo e negativo, 
sendo este conhecimento de extrema importância para o desenvolvimento de estratégias 
eficazes de manejo de E. hyssopifolia nos campos de produção agrícola.
PALAVRAS-CHAVE: Burra leiteira, regime de luz, temperatura, profundidade.
 
ABSTRACT: Euphorbia hyssopifolia Lam. is a species of annual herbaceous weed, reproducing 
exclusively through seeds, which develops throughout the country, causing direct and indirect 
damage to agricultural crops. The objective of this work was to evaluate the effect of different 
filters of light, temperature and sowing depth on the germination of E. hyssopifolia seeds. In 
the first experiment, the germination behavior of the species was evaluated at temperatures 
of 20°C, 25°C, 30°C and 20-30°C in the absence, presence of light, red and far red, being 
carried out in a completely randomized design, in the 4 x 4 factorial scheme (temperatures 
x types of luminosity), in four replications. In the second, the germination behavior of the 
species was evaluated under different sowing depths (0, 2, 4 and 8 cm) in full sun and 50% 
light conditions in a greenhouse, also conducted in a completely randomized design, in the 4 
x 2 factorial (seeding depth x light condition), in four replications. The variables analyzed in the 
first trial were germination rate (TG), germination speed index (IVG) and mean germination 
time (TGM). In the second trial, only the germination percentage of the seeds was evaluated. 
The data obtained were submitted to analysis of variance and the means were compared 
by the Tukey test at a 5% significance level. The alternating temperature (20-30°C) was 
the one that provided the highest germination rates, germination speed index and average 
germination time in all light qualities in which the seeds were submitted, however, the supply 
of white light showed higher rates. In the evaluation of seed germination at different sowing 
depths and light conditions, it was observed that there was no significant interaction between 
the evaluated factors, but the sowing depth significantly influenced the seed germination, 
with the highest rate observed at the depth of 8 .0 cm, in the condition of 100% brightness. 
The species showed a positive and negative photoblastic behavior, and this knowledge is 
extremely important for the development of effective strategies for the management of E. 
hyssopifolia in agricultural production fields.
KEYWORDS: Dairy donkey, light regime, temperature, depth.

INTRODUÇÃO
Euphorbia hyssopifolia Lam., é uma espécie de planta daninha pertencente a 

família Euphorbiaceae Juss. e ao gênero Euphorbia  L., popularmente conhecida por erva-
andorinha, erva-de-santa-luzia e burra leiteira (STEINMANN et al., 2011; BGF, 2015). É 
uma espécie cosmopolita e ruderal, considerada infestante de calçadas, jardins, terrenos 
baldios, beira de estradas, como também em áreas de produção agrícola (LORENZI, 2008; 
SIQUEIRA-JACCOUD, 1955). As espécies desse gênero têm ocorrência confirmada nas 
regiões Norte, Nordeste, Centro-oeste, Sul e Sudeste do país (CORDEIRO et al., 2015). 

Para sobreviverem às adversidades do meio onde ocorrem, as plantas daninhas de 
um modo geral criaram estratégias que visam a sua permanência no ambiente, isto tem tido 
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grande importância à medida que estas produzem um grande número de sementes que se 
dispersam, permanecendo na superfície do solo ou enterradas, assim, formando um banco 
de sementes que é considerado sua principal fonte nos agroecossistemas (MESQUITA; 
ANDRADE; PEREIRA, 2015). Pois, as sementes são estruturas de disseminação do 
embrião que permitem seu estabelecimento entre o período de maturação e a instalação 
da plântula (FERREIRA; BORGHETTI, 2004).

A germinação de sementes e a emergência de plantas daninhas são determinadas 
pelas variações de temperatura, potencial hídrico, disponibilidade de luz, fotoperíodo, 
umidade e fatores fisiológicos como a dormência (MESQUITA; ANDRADE; PEREIRA, 
2015; GUILLEMIN et al., 2013). As taxas de germinação podem diminuir ou aumentar 
dependendo das espécies e das condições ambientais ao qual são submetidas, como foi 
observado em várias espécies de daninhas, a exemplo Murdannia nudiflora (L.) Brenan 
(alho-bravo) (LUZ et al., 2014), Ipomoea grandifolia, Ipomoea spp. e Merremia aegyptia 
(cordas-de-viola) (ORZARI et al., 2013), Euphorbia heterophylla (BRECKE, 1995), Ricinus 
communis (Euphorbiaceae) (SILVA, P. et al., 2015), Lepidium vesicarium (Brassicaceae) 
(AMINI; MOBLI; GHANEPOUR, 2016),  Dipsacus fullonum (HUARTE et al., 2016) e a 
dormência em sementes de Mimosa pudica (CHAUHAN; JHONSON, 2008).

Os fatores que regulam o processo de germinação ainda são incipientes na literatura 
para E. hyssopifolia e estes são de extrema importância na determinação da interferência 
ao nível de dormência dessas sementes. Não se sabe ao certo quais são as condições 
ambientais que desencadeiam o processo germinativo, bem como, as condições que o 
inibem, desta forma é importante estabelecer as relações entre a taxa de germinação e 
as influências dos fatores ambientais necessários para o desenvolvimento do processo e 
a partir dessas informações aperfeiçoarem estratégias que visem seu controle em longo 
prazo. (USTARROZ et al., 2015).

Para o conhecimento da sua biologia, fatores como a luz e a temperatura são 
considerados os mais importantes reguladores atuantes na germinação, porém o 
posicionamento das sementes em relação à profundidade de semeadura, decorrentes de 
resíduos vegetais sobre o solo ou por práticas de manejo, influencia impedindo a realização 
do processo. (BRASIL, 2009; CHAUHAN; JHONSON, 2008; CANOSSA et al., 2007; 
BRIGHENTI et al., 2003). 

Desta forma, o trabalho teve como objetivo conhecer o comportamento germinativo 
de sementes recém-colhidas de E. hyssopifolia, sob diferentes temperaturas e qualidades 
de luz, além de avaliar a capacidade de emergência de plântulas com semeadura em 
diferentes profundidades e intensidades luminosas.
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Local de Execução do Experimento
O estudo foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes e em casa de 

vegetação do Campus de Engenharias e Ciências Agrárias da Universidade Federal de 
Alagoas no município de Rio Largo – AL (situado a 9°28’01’’ de latitude e 35°49’32’’ de 
longitude, com uma altitude de 141 m). 

Coleta, Armazenamento e Limpeza das Sementes
As sementes utilizadas no estudo foram colhidas manualmente de infestação 

natural, em áreas agrícolas do CECA/UFAL. Foram coletadas inflorescências das plantas 
de E. hissopifolia, sendo posteriormente transferidas para o laboratório em bandejas de 
polietileno, onde foram postas para secar a temperatura ambiente. Após o processo de 
secagem, as sementes foram retiradas das inflorescências, as impurezas foram eliminadas 
com o uso de peneiras, homogeneizadas e uniformizadas quanto ao tamanho. As sementes 
até o momento da realização dos ensaios foram armazenadas em caixas de polietileno, 
envolvidas em saco plástico transparente em ambiente com temperatura controlada a 23ºC 
± 2ºC e 80% ± 4% UR. A pesquisa foi desenvolvida em dois ensaios. Antes da implantação 
de cada ensaio as sementes foram imersas em hipoclorito de sódio a 2,5% por três 
minutos, e em seguida em álcool 70% por três minutos, posteriormente foram lavadas em 
água destilada por dez minutos. Após secagem em papel absorvente, as sementes foram 
utilizadas imediatamente nos testes de interesse.

Temperatura e Qualidade de Luz 
As sementes foram colocadas no interior de caixas polietileno transparentes 

(“gerbox” 11,0 x 11,0 x 3,5 cm), tendo papel germitest como substrato, previamente 
umedecido com água destilada. Os gerbox, contendo as sementes, foram acondicionados 
em câmeras de germinação tipo BOD, onde foram testadas quatro diferentes qualidades 
luz: branca, vermelho, vermelho-distante e escuro, nas temperaturas de 20°C, 25°C, 
30°C e a temperatura alternada 20-30°C, em regime de fotoperíodo de 12 horas. O 
monitoramento dos gerbox foi realizado diariamente, onde era realizado o reumedecimento 
dos mesmos, caso houvesse necessidade, com ± 5 mL de água destilada. A luz branca 
foi obtida por meio de gerbox transparentes, a vermelha foi obtida envolvendo as caixas 
transparentes em duas folhas vermelhas de papel celofane, e para o vermelho-distante 
duas folhas vermelhas e duas azuis, também com celofane. O escuro foi obtido utilizando-
se gerbox preto. Para os tratamentos com luzes na faixa do vermelho, vermelho-distante 
e ausência de luz (escuro), os procedimentos de assepsia, semeadura e avaliação diária 
da germinação foram realizados em câmera escura, sob luz verde de segurança. Foram 
realizadas contagens diárias da quantidade de sementes germinadas para a obtenção das 
variáveis de interesse, durante um período de 30 dias.
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Profundidade de Semeadura e Intensidade Luminosa 
O ensaio foi conduzido em casa de vegetação, as sementes foram postas em 

bandejas plásticas contendo substrato tipo Bioplant. Nas bandejas foram semeadas quatro 
repetições com 20 sementes viáveis, espaçadas 15 cm uma da outra. Foram utilizadas 
quatro profundidades de semeadura (0,0; 2,0; 4,0; e 8,0 cm) e duas intensidades luminosas 
(100%; e 50% da intensidade luminosa solar) obtidas através de sombrites agrícolas. As 
telas foram instaladas sobre as bandejas cobrindo toda a superfície, a fim de não permitir a 
passagem de luz indesejada durante as avaliações. A emergência das plântulas da espécie 
utilizada no estudo foi monitorada por um período de 60 dias. 

Variáveis analisadas
No primeiro ensaio foram analisadas as seguintes variáveis: taxa de germinação 

(TG), para este teste foram utilizadas 50 sementes por repetição, totalizando 200 sementes 
por tratamento. A contagem foi realizada diariamente, sendo os resultados expressos 
em porcentagem. Foram consideradas germinadas as sementes que apresentarem a 
protrusão da radícula. A porcentagem total de germinação foi feita pela contagem total das 
50 sementes germinadas feita no último dia da contagem, aos 15 dias após germinação 
(DAG). A partir dos resultados obtidos da germinação de sementes foram obtidas as demais 
variáveis.

O índice de velocidade de germinação (IVG) foi realizado por contagens diárias 
das sementes germinadas até 15 dias após a semeadura, segundo modelo proposto por 
MAGUIRE (1962): 

Em que; G1, G2, Gn = número de sementes germinadas na primeira, segunda e 
última contagem; N1, N2, Nn = número de dias após a semeadura no primeiro, segundo e 
último dia.  

Para o tempo médio de germinação (TMG) foram efetuadas contagens diárias das 
sementes germinadas até 15 dias após a semeadura, por meio do modelo proposto por 
LABOURIAU (1983), com os resultados expressos em dias segundo a fómula: 

Em que; G1 + G2 +…Gn G1, G2, Gn = número de sementes germinadas na primeira, 
segunda e última contagem; T1, T2, Tn = número de dias após a semeadura no primeiro, 
segundo e último dia. 

No segundo ensaio a variável que foi analisada foi à porcentagem de emergência de 
plântulas em quatro profundidades (0,0, 2,0, 4,0, 8,0 cm), onde foram realizadas avaliações 
diárias em um período de 60 dias após a semeadura (DAS).

Os ensaios foram conduzidos sob delineamento inteiramente casualizado com os 
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tratamentos distribuídos em esquema fatorial - Ensaio 1: Condições de luminosidade e 
Temperatura (4 x 4), e Ensaio 2: Profundidade de semeadura e Intensidade Luminosa (4 x 
2) - com 4 repetições de 50 sementes (ensaio 1) e 20 sementes (ensaio 2).

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo 
teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade. Para a análise da variável porcentagem 
de germinação, os dados foram previamente transformados em arcen . Em todas as 
análises, foi utilizado o programa estatístico ASSISTAT 7.6 beta.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No ensaio da germinação a análise de variância constatou a interação fatorial das 

diferentes temperaturas e qualidades luminosas de sementes de E. hissopifolia (Tabela1). 
De acordo com os resultados obtidos, verifica-se que ocorreram interações significativas 
entre os fatores avaliados, indicando interdependência entre ambos.

Germinação (%)
TEMPERATURA TIPOS DE LUZ

Branca Escuro Vermelho Vermelho 
Distante

20°C 12,42 bA 10,52 bA 8,02 aA 14,08 bA
25°C 17,77 bB 24,51 aA 8,02 aC 13,63 bBC
30°C 14,10 bA 9,86 bA 0,00 bB 8,22 bA

20-30°C 37,09 aA 26,63 aB 10,39 aC 38,45 aA
Valor “F” p/ Temperatura 100,66 **
Valor “F” p/ Tipos de Luz 50,67 **

Valor “F” p/ Interação (T x TL) 10,95 **
CV (%) 27,77

Letras iguais (minúsculas na coluna e maiúsculas na linha) indicam que as médias não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade (p < .01).

TABELA 1 - Porcentagem de germinação de sementes de Euphorbia hissopifolia sob diferentes 
temperaturas e qualidades de luz.

Na temperatura alternada 20-30°C, ocorreram as maiores porcentagens de 
germinação em todas as qualidades luminosas, no entanto, as maiores médias foram 
obtidas no fornecimento da luz na faixa do vermelho-distante e branca contínua, 38,45% e 
37,09% respectivamente. No escuro a espécie apresentou médias 26,63% e no vermelho 
10,39%. Sendo assim, observa-se que a germinação das sementes da espécie de E. 
hissopifolia apresentou comportamento fotoblástico neutro, pois respondeu, de forma 
diferenciada, em todas as temperaturas e tipos de luz fornecidas.
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Resultados semelhantes foram obtidos para Eremanthus incanus, onde foi 
observado que as sementes germinaram tanto na presença como na ausência de 
luz com variações de temperatura entre 15 e 35ºC, porém, as maiores taxas de 
germinação foram observadas quando estas foram mantidas em regime de temperatura 
entre 20 e 30ºC (VELTEN; GARCIA, 2005).

Na temperatura de 20°C, constatou-se que ocorreu germinação em todos os 
tipos de luminosidade, porém, o vermelho-distante proporcionou a maior porcentagem, 
14,08%, e a luz branca contínua 12,42%. Na temperatura de 25°C a maior porcentagem 
de germinação ocorreu na ausência de luminosidade com média de 24,51%, seguida da 
luz branca contínua com média de 17,77%. Em temperatura de 30°C o comportamento foi 
o inverso do observado na temperatura de 25°C, pois a luz branca proporcionou a maior 
porcentagem de germinação, com média 14,10%, seguida da ausência de luminosidade 
com média de 9,86%. 

A luz é um fator abiótico essencial para dar início ao processo de germinação 
de sementes de várias espécies de plantas daninhas, como Bidens pilosa, Euphorbia 
heterophylla, Digitaria horizontalis, Campsis radicans, Tridax procumbens e Conyza 
canadensis. Em função deste fator as plantas são classificadas como fotoblásticas positivas, 
fotoblásticas negativas ou ainda fotoblásticas neutras (YAMASHITA et al. 2009; MAYER; 
POLJAKOFF-MAYBER, 1989). Além deste, outro fator importante para a germinação de 
sementes é a temperatura, que influencia diretamente no desencadeamento das reações 
bioquímicas responsáveis pelo processo germinativo (BEWLEY; BLACK, 1994; MARCOS 
FILHO, 2005). 

Diferenças de germinação em diferentes regimes de luz e diferentes condições 
de temperatura também foram observadas em sementes de Murdannia nudiflora onde 
as sementes foram incubadas em temperaturas de 25 e 30°C sob a presença da luz 
proporcionando uma taxa de germinação superior a 75% e na sua ausência foram menores 
ou iguais a 40%. Em temperatura de 20°C, a taxa de germinação foi menor que 25%, tanto 
na presença como na ausência de luz (LUZ et al., 2014).

De forma geral, de acordo os resultados obtidos, verifica-se que a temperatura 
favorável para desencadear o processo germinativo das sementes da espécie estudada é 
a alternada, e que as maiores porcentagens de germinação ocorreram quando foi fornecida 
a luz no comprimento de onda do vermelho-distante. Este resultado observado pode ter 
acontecido devido à atividade normal do fitocromo, pois o mesmo ao absorver a luz na 
faixa do vermelho converte-se a forma ativa vermelho-distante promovendo o processo 
germinativo, o contrário ocorre ao absorver o vermelho-distante (LESSA, 2011). 

Os resultados do Índice de Velocidade de Germinação (IVG) das sementes de E. 
hissopifolia encontram-se apresentados na Tabela 2. De acordo com os resultados verifica-
se que ocorreram diferenças significativas nos tratamentos avaliados e na interação entre 
os tratamentos.
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IVG
TEMPERATURA TIPOS DE LUZ

Branca Escuro Vermelho Vermelho 
Distante

20°C 11,44 bA 6,79 bAB 5,20 abAB 2,55 bB
25°C 14,62 bA 21,89 aA 6,61 abB 3,27 bB
30°C 3,15 cA 3,59 bA 0,00 bA 2,12 bA

20-30°C 39,13 aA 25,84 aB 8,39 aC 24,79 aB
Valor “F” p/ Temperatura 89,41 **
Valor “F” p/ Tipos de Luz 29,48 **

Valor “F” p/ Interação (T x TL) 9,64 **
CV (%) 40,80

Letras iguais (minúsculas na coluna e maiúsculas na linha) indicam que as médias não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade (p < .01).

TABELA 2 - Índice de velocidade de germinação de sementes de Euphorbia hissopifolia sob diferentes 
temperaturas e qualidades de luz.

O maior IVG observado foi na temperatura alternada, 20-30°C, em todas as qualidades 
luminosas fornecidas as sementes. Sendo que, o maior valor médio observado foi na luz 
branca contínua, com média 39,12, diferindo estatisticamente dos demais tratamentos. 
Na ausência de luminosidade nesta mesma temperatura o IVG médio apresentado foi de 
25,84, seguido do vermelho distante, com média 24,79. O menor IVG observado foi na 
luz vermelha, com média de 8,39. Desta forma, verifica-se que a temperatura ótima para 
a germinação das sementes de E. hissopifolia  é a 20-30°C, pois proporcionou uma maior 
velocidade de germinação, independente da luz fornecida. 

Na temperatura de 30°C as sementes germinaram mais lentamente, sendo que ao 
fornecer a luz vermelha, não houve sementes germinadas. Em temperatura de 25°C as 
sementes de E. hissopifolia também mostraram-se indiferente a luz, no entanto, o maior 
IVG foi observado na ausência de luz e na luz branca continua, com médias de 21,89 e 
14,62, respectivamente. Na temperatura de 20°C a velocidade de germinação observada 
foi praticamente semelhante ao comportamento verificado na temperatura de 25°C, sendo 
a luz branca contínua a que apresentou o melhor resultado, com média de 11,44. 

As diferentes qualidades de luz testadas afetaram significativamente a porcentagem 
de germinação e o IVG, mostrando-se tanto dependente como independente do fornecimento 
de luz para desencadear o processo germinativo. Devido às sementes de E. hissopifolia 
germinarem na presença e ausência de luz, elas podem ser consideradas fotoblásticas 
neutras, conforme LABOURIAU (1983).

Foi verificado neste trabalho que os maiores percentuais germinativos ocorreram 
na presença da luz branca e vermelho distante, sendo responsável pela ativação do 
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fitocromo, que é a proteína responsável pela síntese de hormônios que desencadeia o 
processo germinativo. Entende-se que a necessidade da semente em armazenar reservas 
pelo seu diminuto tamanho, torne a presença da luz branca um forte fator de indução à 
germinação (LOUX et al., 2010) e a indiferença pela presença ou ausência e qualidade 
de luz na indução do seu processo germinativo, assim como descrito por  Yamashita et al. 
(2008) que evidenciam a necessidade de luminosidade para a germinação de sementes 
de Porophyllum ruderale (couve-cravinho), observando a germinação das sementes tanto 
na simulação com o vermelho como com o vermelho extremo, não diferindo do tratamento 
com luz branca. 

Quanto ao Tempo Médio de Germinação (TMG), observou-se que a variação 
de temperatura afetou significativamente a germinação das sementes, assim como a 
interação entre os fatores temperatura e qualidade luminosa fornecidas (Tabela 3). Os 
menores tempos de germinação foram observados quando as sementes foram expostas 
às temperaturas constantes, sendo a temperatura de 30°C que proporcionou os menores 
tempos de germinação em todas as qualidades de luminosidade fornecidas, contudo, o 
menor tempo foi observado quanto às sementes de E. hissoppifolia foram postas para 
germinar na faixa do vermelho distante, com valor médio de 0,40. 

Os maiores TMG foram constatados quando as sementes foram submetidas a 
temperaturas alternadas em todas as qualidades luminosas fornecidas, com valores médios 
oscilando de 3,41 (escuro) a 5,36 (luz branca). Diante destes resultados, sugere-se que os 
testes de germinação de sementes desta espécie de plantas daninhas seja encerrado no 
6° dia após a semeadura.  

TGM
TEMPERATURA TIPOS DE LUZ

Branca Escuro Vermelho Vermelho 
Distante

20°C 3,28 bA 2,40 aA 1,95 bA 3,26 aA
25°C 3,21 bA 3,29 aA 2,54 aA 3,88 aA
30°C 1,66 bA 1,86 aA 1,98 aA 0,40 bA
20-30°C 5,36 aA 3,41 aB 4,86 aB 3,95 aAB
Valor “F” p/ Temperatura 21,62 **
Valor “F” p/ Tipos de Luz 1,20 ns
Valor “F” p/ Interação (T x TL) 2,1 *
CV (%) 39,37

Letras iguais (minúsculas na coluna e maiúsculas na linha) indicam que as médias não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade (p < .01).

* significativo a 5% de probabilidade.

TABELA 3 - Tempo médio de germinação de sementes de Euphorbia hissopifolia sob diferentes 
temperaturas e qualidades de luz.
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Os resultados obtidos no experimento de emergência de plântulas de E. hissopifolia 
em função das profundidades de semeadura e intensidades luminosas estão apresentados 
na Tabela 4. Observa-se que não houve interações significativas em relação às intensidades 
luminosas utilizadas, nem entre a interação dos dois fatores avaliados. Verifica-se que para 
o fator intensidade luminosa e profundidade de semeadura as sementes de burra-leiteira 
tiveram maior germinação na intensidade luminosa de 100%, na profundidade de 8,0 cm de 
semeadura, aos 31 dias após a semeadura (DAS), para a intensidade luminosa de 50% as 
plantas tiveram melhor desempenho quando semeadas 0,0 cm de profundidade. 

Ao analisar os efeitos da profundidade de semeadura pelas porcentagens na 
emergência de sementes sob a condição de 50% de intensidade solar, verifica-se que a 
mais rápida emergência ocorreu nas profundidades de 0,0 (6,46 %), 4,0 (6,46 %), e 8,0 
cm (6,46 %) aos 8, 19 e 26 DAS, respectivamente, e não diferiram estatisticamente entre 
si. A germinação mais tardia ocorreu na profundidade de 2,0 cm (3,23 %) aos 35 DAS. 
Na condição de luz solar plena com 100% de luminosidade a emergência mais rápida 
ocorreu nas profundidades de 2,0 cm (3,23 %) e 4,0 cm (7,83 %) aos 22 DAS e a mais 
tardia na profundidade de 0,0 cm (0 %) aos 54 DAS, esta última condição foi também a que 
apresentou a menor taxa de emergência de sementes para este experimento. A maior taxa 
de emergência ocorreu na profundidade de 8,0 cm (18,14 %) aos 31 DAS. 

Em Lepidium vesicarium (Brassicaceae), com o aumento da profundidade de 
plantio de 0 a 2 cm, o número de dias necessários para emergência de 50% das plântulas 
aumentou, porém, não encontraram germinação ocorrendo em profundidades superiores a 
3 cm, provavelmente porque neste ensaio as sementes que foram colocadas para germinar 
em escuridão contínua, tiveram uma diminuição na germinação em comparação com os 
regimes de alternância de luz/escuro (AMINI; MOBLI; GHANEPOUR, 2016). 

O aumento da profundidade também interferiu na emergência de Dipsacus fullonum 
onde foi progressivamente reduzida de 70 para 8% pelo aumento da profundidade de plantio 
de 0 a 3 cm. Foi observado que estas requerem luz ou temperaturas ótimas para germinar, 
pois, a emergência foi maior quando as sementes foram colocadas na superfície do solo, 
visto que, no ensaio de temperatura a mais baixa germinação ocorreu em temperatura 
constante na escuridão sendo de 13±8% (HUARTE et al., 2016).

Comparando com os nossos resultados, as sementes de burra-leiteira não 
necessitaram de luz para apresentarem ótima germinação e o processo ocorreu mesmo 
em profundidade de 8,0 cm onde a quantidade de luz que chega é muito pouca. Pois, de 
acordo com Benvenuti (1995) a quantidade de luz que chega a ser transmitida é muito 
pouca (0,01%) por qualquer tipo de solo abaixo de 4,0 mm de profundidade de plantio. 

Outro fator de elevada importância para o nosso estudo é o fato da emergência de 
plântulas das sementes de Galium aparine (Rubiaceae) apresentarem menor germinação 
na superfície do solo de 20%  e maior na profundidade 1,0 cm 74%. Segundo os autores, 
isso pode ter ocorrido devido ao fato de que as sementes na superfície do solo estariam 
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mais expostas à luz solar e assim teriam sofrido a ação do efeito à exposição prolongada, 
além de terem uma menor disponibilidade de água enquanto que as de maior profundidade 
se benefiaciaram mais deste fatores (WANG, H. et al., 2016).

Em estudo realizado para avaliar a germinação de sementes, ecologia, longevidade 
e emergência de plântulas de Cardaria draba (L.) Desv., os pesquisadores verificaram que 
a emergência de plântulas diminuiu significativamente com o aumento da profundidade 
de semeadura e que a mais efetiva foi a 0,0 cm, apresentando 77% de germinação, nas 
demais profundidades avaliadas ocorreu declínio na taxa de germinação. Esta redução foi 
atribuída ao tamanho da semente, a luminosidade e a dormência secundária imposta pela 
interação entre o metabolismo de sementes e gases do solo, pois estes são os fatores 
principais que promovem ou inibem a germinação de sementes (REZVANI; ZAEFARIAN, 
2016). Como pode ser observado nos resultados deste estudo em que mostram o contrário 
para E. hissopifolia, pois o aumento da profundidade favoreceu a emergência de plântulas, 
sendo a mais efetiva a 8,0 cm de profundidade.

Souza (2014) ao avaliar o efeito de intensidades luminosas e profundidade de 
semeadura na emergência de plântulas e desenvolvimento de espécies de plantas 
daninhas verificou que em Euphorbia heterophylla ocorreram emergência de plântulas nas 
intensidades luminosas de 30, 50, 70 e 100% e nas profundidades de semeadura variando 
de 0,5 a 12,0 cm. As profundidades de semeadura afetaram apenas o tempo em dias para 
a emergência das plântulas, resultados foram semelhantes aos observados neste estudo 
para E. hissopifolia, pois as profundidades de semeadura avaliadas afetaram apenas o 
tempo para a germinação e emergência das plântulas, não apresentando barreira física 
para o desencadeamento do processo. 

Em estudo anterior sobre a germinação em diferentes profundidades de semeadura 
de E.heterophylla, a emergência não foi influenciada pela profundidade de semeadura, pois, 
ela não afetou a germinação e emergência mesmo em profundidades maiores. Segundo 
os autores, o fato indica que a capacidade de germinação em maiores profundidades no 
perfil do solo é um fator de agressividade das espécies daninhas para sobrevivência em 
condições adversas e de resistência aos herbicidas de pré-emergência (MACHADO NETO; 
PITELLI, 1988).
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Germinação (%)
PROFUNDIDADE DE SEMEADURA (cm) INTENSIDADE LUMINOSA

50% 100%
0,0 6,46 aA 0,00 cA
2,0 3,23 bA 3,23 bA
4,0 6,46 aA 7,83 aA
8,0 6,46 aA 18,14 aAB

Valor “F” p/ Profundidade de Semeadura 3,34 *
Valor “F” p/ Intensidade Luminosa 0,049 ns

Valor “F” p/ Interação (PS x IL) 2,55 ns

CV (%) 102,65

Letras iguais (minúsculas na coluna e maiúsculas na linha) indicam que as médias não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

* significativo a 5% de probabilidade.

Tabela 4 – Porcentagem de emergência das sementes de Euphorbia hissopifolia semeadas em 
diferentes profundidades e submetidas a diferentes intensidades de radiação solar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A temperatura alternada (20-30°C) favorece as maiores taxas de germinação e índice 

de velocidade de germinação de sementes de E. hissopifolia, assim como a exposição das 
sementes na faixa de luz do vermelho-distante e branca continua; 

A temperatura de 30°C e a faixa luminosa do vermelho-distante favorece o menor 
tempo médio de germinação de sementes de E. hissopifolia;

A profundidade de semeadura de 8,0 cm proporcionou a maior emergência de 
plântulas de E. hisssopifolia quando expostas a 100% de luminosidade, quando postas 
para germinar a 50% de luminosidade, a profundidade de 0,0 cm proporcionou os melhores 
resultados.

A espécie apresentou um comportamento fotoblástico positivo e negativo, sendo 
este conhecimento de extrema importância para o desenvolvimento de estratégias eficazes 
de manejo de E. hyssopifolia nos campos de produção agrícola.
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